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Comitê Gestor do Fundo Setorial de Recursos Hídricos – CT-Hidro

Ata da Reunião nº 02 de 26/09/2001

Aprovada

Local: Centro de Gestão e Estudos Estratégicos - CGEE

I - Convocados:

1. Membros presentes:

Afonso Henriques Moreira Santos (Membro do Comitê) - Representante do MME

Albanita Viana de Oliveira (Membro do Comitê) - Representante do CNPq

André Amaral de Araujo (Membro do Comitê) - Representante da FINEP

Antônio Sérgio Pizarro Fragomeni (Membro do Comitê) - Representante do MCT

Benedito Braga (Membro do Comitê) - Representante da ANA

José Almir Cirilo (Membro do Comitê) - Representante da Comunidade Científica

Raymundo José dos Santos Garrido (Membro do Comitê) - Representante do MMA

2. Convidados e Secretariado presentes:

Andres Troncoso Vilas (Convidado) - CGEE

Carlos Oiti Berbert (Convidado) - MCT

Cláudio Eduardo da Costa Judice (Convidado) - MCT

Deiza Maria C. Lara Pinto (Convidado) - CNPq

Eliana da S. Soares de Lara (Convidado) - MCT

Fernando de Nielander Ribeiro (Convidado) - FINEP

Herbert Otto Roger Schubart (Convidado) - ANA

Irene Guimarães Altafin (Convidado) - FINEP

João Metello de Mattos (Convidado) - CGEE

José Carlos Gomes Costa (Convidado) - MCT

José Edil Benedito (Convidado) - ANA

Maria Manuela M. Moreira (Convidado) - MMA

Maurício Otávio Mendonça Jorge (Convidado) - MCT

Onildo Joao Marini (Convidado) - CGEE

Oscar de Moraes Cordeiro Netto (Convidado) – CGEE

3. Ausências justificadas: 

Francisco Luiz Sibut Gomide (Membro do Comitê) - Representante do Setor Produtivo

II. Itens da Reunião: 

1. O Presidente do Comitê Gestor do CT-HIDRO, Dr. Fragomeni, abriu a reunião dando boas 

vindas a todos, em especial, ao Dr. Afonso Henriques que não esteve presente na primeira 

reunião do Comitê. Apresentou, também, o Dr. Fernando N. Ribeiro , novo representante da 

FINEP no Comitê Gestor,  em substituição ao Dr. André Amaral que assumiu o cargo de 

Secretário Executivo Adjunto do MCT.



2.  Dando prosseguimento à  reunião,  apresentou a  pauta e sugeriu que os  Membros do 

Comitê fizessem a leitura da ata da última reunião posteriormente e encaminhassem os 

comentários por e-mail para rfarias@mct.gov.br. Ficou acertado também que o Regimento 

Interno seria lido por todos no decorrer da semana e as contribuições encaminhadas ao Dr. 

Oscar, para inseri-las no documento a ser aprovado na próxima reunião.

3.  As Diretrizes Estratégicas foram apresentadas na primeira reunião do Comitê Gestor e 

seus membros ficaram de encaminhar suas considerações via o Dr. Oscar para aprovação na 

segunda reunião.  Como, nem todos enviaram suas contribuições a tempo, a deliberação 

ficou para a próxima reunião.

4. Em seguida, o Dr. Fragomeni passou a palavra ao Dr. Oscar que apresentou a proposta do 

Plano Plurianual de Investimentos, que foi preparada com base nas Diretrizes Estratégicas. 

Após sua apresentação, abriu a palavra aos Membros do Comitê para suas considerações. 

5. A primeira discussão ocorreu em torno das áreas prioritárias para financiamento de ações 

por parte do Fundo; quando o Dr. Afonso debateu o que realmente é de competência do 

Fundo  Setorial  de  Recursos  Hídricos,  conforme  destacado  no  documento  de  Diretrizes 

Estratégicas.

6. O Dr. Afonso e o Dr. Garrido comungam da idéia de que a Hidromecânica e o Saneamento 

devem fazer parte do CT-HIDRO, porém o Dr. Braga contestou alguns pontos e enriqueceu 

outros aspectos do debate. Ao final, o Dr. Afonso sugeriu que existem temas que poderiam 

ser apoiados pelo CT-ENERG, tendo em vista que são temas complementares e além disso, o 

CT-ENERG, dispõe de maiores recursos financeiros e orçamentários.

7. A Dra. Albanita enfatizou o tema do Desenvolvimento de Recursos Humanos que foi citado 

no  documento  de  Diretrizes  Estratégicas  e  indicou  a  disposição  do  CNPq  em  apoiar  a 

implementação de programas e projetos nessa área.

8.  O  Dr.  Cirillo  argumentou  a  favor  da  importância  dos  temas  Águas  Subterrâneas  e 

Sustentabilidade  no  Semi-árido  que  devem  merecer  destaque  no  Nordeste,  conforme 

indicado nos documentos de Diretrizes Estratégicas e no Plano Plurianual de Investimentos.

9.  O  Dr.  Fragomeni  pediu  aos  Membros  do  Comitê  Gestor,  que  fizessem  a  leitura  do 

documento com mais tranqüilidade no interregno até a próxima reunião. Foi dado um prazo 

de  uma semana para  serem enviadas  ao  CGEE sugestões  de  modificações.  Na  próxima 

reunião então seriam feitas deliberações para aprovação das Diretrizes Estratégicas. Isto, 

para adiantar a pauta da reunião, pela importância de discutir a questão da contratação de 

alguns projetos e do Plano de Investimentos.

10. Diante disso, o Dr. Braga informou que a ANA juntamente com a Secretaria de Recursos 

Hídricos receberam uma demanda de projetos que deve somar um montante aproximado de 

R$ 8 milhões.

11. O Dr. Fernando Ribeiro informou que a FINEP, também, tem projetos na carteira do MCT 

e sugeriu que os mesmos fossem analisados no âmbito do Fundo de Recursos Hídricos.

12.  O Dr. Maurício, do MCT também colocou que existem alguns projetos em andamento 

como PADCT/PRONEX/CIAMB/PROSAB/REHIDRO, que deveriam ser adequados às linhas dos 



Fundos e deveriam ser examinados para a inclusão na carteira de projetos a serem apoiados 

pelo CT-HIDRO. Essas propostas foram bastante debatidas pelos membros do Comitê Gestor.

13. O Dr. Fragomeni propôs que fossem avaliados os projetos existentes na ANA e na SRH 

para saber quais deveriam ser aprovados em 2001 e quais poderiam aguardar os recursos 

financeiros de 2002, verificando-se ainda que projetos estão em andamento no CNPq ou na 

FINEP.

14.  Para avaliar o mérito dos projetos e sua adequações às Diretrizes Estratégicas do CT-

HIDRO foi indicada a formação de um sub-comitê assessor que ficou assim estabelecido: Dr. 

Carlos Eduardo Morelli Tucci; Dr. Raimundo José dos Santos Garrido; Dr. Oscar de Moraes 

Cordeiro Netto.

15. Ficou resolvido então, que os membros deliberem sobre os projetos apresentados pelo 

MCT, pela ANA e pela SRH e em paralelo as agências CNPq e FINEP, examinem os aspectos 

formais para enquadramento e possível  contratação,  inclusive ajustando os projetos  aos 

formulários do FNDCT e trazendo ao Comitê Gestor o resultado do seu trabalho.

16. O Dr. Fernando sugeriu para os dias 8 e 9 de outubro, no CNPq, uma reunião desse sub-

comitê assessor para início dos trabalhos.

17. Em continuação, o Dr. Maurício enfatizou que esta forma de avaliação de projetos é em 

caráter  excepcional  e  que nos  próximos  anos  será  adotada  a  forma de  edital  ,  cartas-

convites, encomendas, etc., conforme preconizado pelo Ministério de Ciência e Tecnologia.

18. O Dr. Cirillo lembrou que já é oportuno preparar os editais e plataformas para divulgação 

até o final de 2001, para contratação no inicio de 2002, dando prosseguimento aos trabalhos 

do CT-HIDRO . Apoiando essa recomendação a Dra. Albanita informou que as agências CNPq 

e FINEP têm pessoas experientes tratando desse tema.

19. Ao final o Dr. Fragomeni expôs a necessidade de alocar até R$300 mil, na modalidade de 

fluxo contínuo no CNPq, para auxílios à realização de seminários , viagens etc. Para isto, 

seriam necessárias recomendações técnicas da Agência Nacional de Águas, através do Dr. 

Braga e da Secretaria de Recursos Hídricos, através do Dr. Garrido.

20.  A próxima reunião do CT-HIDRO ficou de ser marcada após o término dos trabalhos 

atribuídos ao subcomitê assessor e terá como proposta de pauta os seguintes itens: 

  Aprovação das Diretrizes Estratégicas;

  Deliberação sobre o Plano Plurianual de lnvestimentos;

  Aprovação do Regimento Interno;

  Apreciação do Trabalho do Subcomitê Assessor;

  Deliberação Sobre Novas Propostas Técnicas;

  Outros Assuntos.


